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nanceíra, aos hábitos e tendên- 
cias sexuais bem como de todos 
€ quaisquer dados cujo trata- 
mento we manifeste atentatório 
da prrecidade «A prociama- 
ção de cada princípio — resy- 
mia a deputada comunista 
Odete Samos — transforma-se 
mente no seu contrário e 
se pode dizer que à protec- 
ção que daí derrere para os ci- 
dadãos é a mesma que a corda 
dá ao enforcado » (Ver entre- 
vista com o dr. Seabra Lopes.) 


Simples 
coincidência 


Mas porque é o agenda. 
mento destas ungido. oro 
provocou alguma perplesida- 
de” Há dum interpretações pa- 
ra tanto por um lado os que 
detendem que estando na berra 
uma Lei de Segurança Interna, 
fortemente limutativa dos direi- 
tos dos cidadám, e para reto- 
ques, na especialidade, a Lei 
sobre os Servem de Informa- 
ções, só seria vantajoso proce- 
der desde já no enquadramento 
de um preceito constitucional 
que levou alguns anos para ser 
regulamentado. Estará aí 
implica s ideia de defender os 

ads? Ou, por outro lado, 
como sustentam, por exemplo 
os comunistas (e não só) o que 
o Governo ade é apoiar-se 
nesta legislação para decidir, 
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Entrevista 


Seabra Lopes ao Jr 


Há que abandonar a tendência ancestral 
dos portugueses para proteger quem não cumpre 


Entrevista de Fernando Antunes 


«Parte da opinião pública portuguesa está a ser 
influenciada nos mesmos termos em que o foi contra a 
Introdução da Imprensa em Portugal ou como sucedeu 
em Inglaterra, no período da revolução industrial.» As 
palavras são do dr. Joaquim de Seabra Lopes, apontado 


como autor da proposta de lei 


tal acerca da 


protecção de dados e os Direitos do Homem, e sobre o 
qual estão a recair as críticas endereçadas ao Governo a 
respeito do «modo pouco zeloso» como este parece estar 
empenhado em defender os interesses dos cidadãos face 
ao tratamento automatizado dos dados de natureza 

. O debate ainda não terminou estando a correr 
um período de 40 dias durante o qual, quer a proposta 
do Governo, quer um projecto de lei apresentado pela 
ASDI, estão a ser sujeitos ao exame, na especialidade. 


«O Jornab — Uma das críticas 
feitas à proposta governamental, no 
domínio da recolha de dados, é a de 


deriam possuir ficheiros — o que 
sabemos não ser verdade. 

A nossa Constituição é extrema- 
mente restritiva. Se tomada à letra, 
e não devidamente regulamentada 
nos termos propostos, estaria a ser 
permanentemente violada pelos 
partidos políticos e sindicatos que 


detêm ficheiros. Se tomada à 
letra proibiria, pura e simplesmen- 
te, o registo de dados essenciais à 

de certos organismos. Outro 
exemplo prático: a Constituição es- 
tabelece um direito absoluto do 
acesso por parte dos titulares dos 
registos informáticos — e não é ob- 
viamente possível, nem consta que 
alguém tenha tentado exercer o di- 
reito de acesso em relação aos fi- 
cheiros de informação policiais ou 
de segurança. A interpretação lite- 
ral da Constituição conduziria a 
que qualquer delinquente (ou agen- 
te de potência estrangeira) pudesse 
exigir das polícias ou das Forças de 
Segurança informações sobre o que 
soubessem diariamente a seu res- 
peito. 


Compromisso entre 
dois direitos 


P. — Mas como estabelecer en- 
tão um compromisso entre duas ne- 
cessidades sem que isso signifique 
des PRESAS. 8 pç 

R. — Penso que se deve estabe- 


lecer um compromisso entre dois 
direitos constitucionais — o direito 
à informação e o direito à reserva 
da vida privada. Por exemplo. no 
dia 22 de Maio, ao iniciar a inter- 
venção em defesa do projecto de lei 
da ASDI, o deputado Magalhães 
Mota. em tom Lp Aa 
seus pares que a Infor- 
mática tintia a possibilidade de de- 
monstrar no imediato qual a assi- 
duidade dos deputados, as entradas 
e saídas do plenário ou até do edifi- 
cio de S. Bento (e eventualmente o 
que fariam durante os períodos em 
que era suposto estarem no Parla- 
mento). 

Penso que Magalhães Mota to- 
cou no cerne do problema e que é 
exactamente o de saber qual o di- 
reito que deve prevalecer —, seo do 
eleitor a ser informado sobre se o 
deputado que elegeu cumpre escru- 
pulosamente o mandato ou se, pelo 
contrário, o do deputado, eventual- 
mente menos cumpridor, conside- 
rar tal informação como violadora 
da reserva da sua vida privada. 

P. — Fala-se do risco das excep- 


das llberdades está na maior ou me- 
nor restrição à recolha de dados de 

R.— O registo de dados a que 
provavelmente se refere é sempre 
necessário. É o caso da origem ra- 
cial em ficheiros de saúde ou de 
polícia, é o caso da filiação política 
ou sindical nos ficheiros dos parti- 
dos políticos ou dos sindicatos; é o 
caso dos dados relativos à saúde nos 
ficheiros de segurança social dos 
hospitais; é o caso dos antecedentes 
penais nos ficheiros de registo cri- 
minal; é o caso da situação patri- 
monial e financeira (os ficheiros do 
fisco); é o caso das tendências se- 
xuais em ficheiros de clínicas psi- 
quiátricas, etc. 

Tentar evitar o registo magnético 
destes dados em condições de segu- 
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“Seabra Lopes, autor da proposta 
A opinião pública está a ser mal influenciada 


rança é iludir o problema. A solu- 
ção de exigir um diploma legal — 
lei ou decreto-lei —, ou uma autori- 
zação da Comissão de Protecção de 
Dados implica uma publicidade 
que permitirá, no primeiro caso, à 
própria Assembleia da República 
revogar os diplomas legais (se en- 
tender que violam os direitos fun- 
damentais do indivíduo) ou impedir 
que a Comissão de Protecção de 
Dados mantenha a sua autorização 
nas mesmas circunstâncias. 
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ue 


Did 


clusão da ilicitude, no caso de a 
proibição do tratamento informáti- 
co se mostrar mais prejudicial do 
que benéfica para o interessado. Ci- 
to dois casos: o desconto das quotas 
sindicais e a investigação em maté- 
ria de evolução de terapêuticas para 
doenças graves que, sem essa exclu- 
são da ilicitude, não são possíveis 
por haver proibição absoluta, tanto 
em relação ao registo informático 
de dados sobre a filiação sindical 
como em relação aos dados sobre a 
saúde. Desde que a exclusão da ili- 
citude tenha de ser apreciada ime- 
diatamente pela Comissão de Pro- 
tecção de Dados, o problema está 
exclusivamente em que esta Comis- 
são seja uma identidade indepen- 


dente e idónea, 
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R. — No último suple 
Informática do «Diário de Lipe 
afirma-se que eu estaria indigitado 
para dirigir um Centro de Dados. 
Não tem o mínimo fundamento e 
sa notícia. É, isso sim, uma tentati- 
va de ligação que não desejaria 
qualificar entre a Protecção de Da- 
dos Pessoais e o Serviço de Infor. 
mações. 


do Gabinete de Estudos 


do 


Ministério da Justiça 


Joaquim de Seabra Lopes, li- 
cenciado em Direito pela Uni- 
versidade de Lisboa e diplomado 
com o curso complementar de 
Ciências Jurídicas, exerce ac- 
tualmente o cargo de director- 
geral do Gabinete de Estudos e 
Planeamento do Ministério da 
Justiça e, por inerência, desde 
1983, o de director-geral do Re- 
gisto Nacional de Pessoas Colec- 
tivas. 

Dirigiu anteriormente o Cen- 
tro de Informática do Ministério 
da Justiça, que criou e organi- 
zou em 1970. Anteriormente 
reorganizara os Serviços de 
Identificação que dirigiu tam- 
bém desde 1962. É indicado co- 
mo tendo sido o responsável pela 
criação do número nacional úni- 
co, proibido pela Constituição 
de 1976. 


É desde 1977 representante 
do Ministério da Justiça em dois 
Comités do Conselho da Euro- 
pa: o de Protecção de Dados, de 
que foi eleito vice-presidente em 
1982, e o de Informática Jurídi- 
ca. Tem participado igualmente 
nas reuniões da OCDE relativas 
à protecção da vida privada em 
relação à informática. 

Em 1974 foi encarregado do 
estudo de reorganização dos ser- 
viços mecanográficos do Minis- 
tério das Finanças, tendo então 
colaborado também com os 
Grupos de Trabalho de Reorga- 
nização dos Serviços das Contri- 
buições e Impostos e de Mecani- 
zação dos Serviços Aduaneiros 
(1974-1975). Foi membro da Co- 
missão Instaladora do Instituto 
das Participações do Estado 
(1975-1976) e vogal do Núcleo 


de Reestruturação do Ministério 
das Finanças no V Governo 
Constitucional. 

Por inerência das suas actuais 
funções, é presidente da Comis- 
são de Planeamento e da Comis- 
são Consultiva de Estatistica, 
ambas no Ministério da Justiça, 
Ministério que representa tam- 
bém na Comissão Intermin 
rial de Informática, no Conselho 
Nacional de Estatística e nã Co 
missão Técnica Interministé 
de Planeamento. 
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), microfilme, a burótica... 


José Leitão há 


foco e modernização social. 
ratamento automático de da- 

a carácter pessoal pode, con- 
se não for devidamente regu- 

tudo, fazer correr sérios ris- 


.º da Constituição pro- 

o Es os direitos huma- 
a lace à crescente utilização da 
oformática. Embora este preceito 
a directamente aplicável, não 
seja os meios processuais e ad- 
ara que os direitos, 

a mhece, possam ser eficaz. 
te exercidos. . 

A recente aprovação na generali- 
dade do Projecto de Lei n.º 110/11 
da ASDI e da Proposta de Lei nº 
64/11] pode, através de um sério 


debate na especialidade, permitir 


elaborar uma regul 

Ea Bulamentação para 
Há que assegurar, 

mente: 0 acesso e a recti 

parte dos cidadãos dos 


designada- 
ficação por 
registos in- 


soais, nomeadamente 
Proibição de atribuição 
mero nacional único ao: 
regular os fluxos de d 
fronteiras. 

A independência da Comissão 
Nacional de Protecção de Dados fi- 
cará melhor assegurada se estiver 
na dependência orgânica da As- 


sembleia da República e não do Mi. 
nistério da Justiça, 


de um ná- 
s cidadãos; 
lados trans- 


Entende-se noutros países, e a 
meu ver bem, que uma comissão 
deste tipo deverá ficar distanciada 
da área daqueles que têm sob a sua 
Tesponsabilidade o tratamento au- 
tomático de dados de carácter pes- 


A defesa 
os direitos 
do homem 


Magalhães Mota * 


Assim intitulámos o Projecto de 
Lei de iniciativa da ASDI, aprovado 
na generalidade pela Assembleia da 
República, após ter sido necessário 
usar do direito de fixação da ordem 
do dia para que essa discussão fosse 
possível, embora logo na I Legisla- 
tura um projecto tivesse sido apre- 
sentado e na II Legislatura o seu 

cipal responsável — Prof. dr. 
ira, col — o voltasse a colo- 
car, embora profundamente remo- 
delado. 

Penso que é esta a designação 
que melhor sintetiza os objectivos 
que temos por desejáveis. Quando 


porque o direito ao esquecimento 
de condutas reprováveis é também 
um direito do Homem, são proble- 
mas que só ganham sentido quanto 
a linha orientadora da legislação é a 
da defesa dos direitos. 


Não se trata de proibir a infor- 
mática ou querer negar o progres- 
so. 


Mas de ter em conta que a infor- 
mática — e não só ela, como outros 
meios — nos obriga a consagrar o 
entendimento do que é a vida priva- 
da num mundo como o nosso. 

O que está em causa é a liberda- 
de. 


A mesma sociedade que proibe 
as mutilações como forma de obter 
confissões, procura-as amputando 


se fala em «protecção de dados», co- 
mo o faz a proposta de lei do Gover- 
no, a óptica subjacente é a de que 
os dados podem — e devem — ser 
Tecolhidos e só há que assegurar ga- 
Fantias de que a eles não terão aces- 
Soterceiros. 

É diferente e mais ampla a nossa 
Perspectiva. Bastará pensar que 
não é isento de riscos o próprio 
àcesso aos dados pelos funcionários 
9“ outras pessoas a quem tal acesso 
é permitido e que, sem controlo, 

p nas suas mãos um poder 
Se importância antes desconhecida. 

O tempo de conservação dos da- 
dos e a obrigação de apagar alguns, 


aos homens o direito aos seus segre- 
dos e ao seu mistério. , 

Confrontando com um «dossier» 
completo só se pode responder por 
si ou não. O ordenador só admite a 
resposta em termos de ordenar. De- 
sumanizando. k 

Só esta ameaça, já é um despotis- 

ue «degrada os homens». 

Ur isso, porta fixar TCE que 
não podem, nunca, ser colhidos. 
assegurar aos cidadãos meios de 
controlo e defesa. 


* Deputado e líder da ASDI. 
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€ outros, que não estão discrimina- 


dos, o que consideramos chocante e 
não dever ser admitido, 

Na alínea d) do n.º | do art. 17. 
admite-se a interconexão de fichei- 
ros ao Talizados em termos que 
Sonsideramos perigosos. 

A Proposta de Lei n.º 64/11 fica- 


ria enriquecida se, além de prever 


O Futuro é Comunicação 


Comunicação a todos os níveis. Comunicação entre o Homem e a Máquina 


— para que seja mais fácil a comunicação entre as pessoas 
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Longe vá o agoiro! 


Joel Hasse Ferreira * 


Na altura em que o processo de 
inovação tecnológica sofre uma ace- 
leração grande, nomeadamente em 
domínios como o da robótica, o da 
informática e outros relacionados 
com a electrónica, aceleração con- 
jugada com o desenvolvimento das 
ciências da comunicação em todas 
as suas subáreas, a oportunidade 
de se legislar sobre a protecção do 

cidadão face à informática parece- 
me óbvia. 
A informática, em sim mesma, 
terá um carácter de neutralidade 
que permite a sua utilização em di- 
versos sentidos, pode servir para li- 
bertar a humanidade de servidões 
mecânico-físicos, permitindo a me- 
fhoria da relação entre o produto do 
trabalho e o esforço produtivo, po- 
de servir para acelerar e facilitar as 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


CONTROL DATA PORTUGUESA, SARL 
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condições objectivas que permitem 
o diálogo entre os homens, como 
pode servir de instrumento ao servi- 
ço de uma qualquer ditadura ou de 
um determinado Estado totalitário. 
Um qualquer Grande Irmão, 
símbolo e cúpula de um poder dita- 
torial, teria (ou terá) o seu trabalho 
extremamente facilitado pelo de- 
senvolvimento da informática. Pa- 
radoxalmente ou não, os Estados 
totalitários modernos são dos me- 
nos desenvolvidos nas áreas da in- 
formática, talvez por esta ser uma 
área onde o liberalismo político e a 
competitividade económica estimu- 
lem largamente a criatividade e o 
progresso tecnológico, na era do 
computador ao alcance de qualquer 
cidadão ou, pelo menos, de qual- 
quer cidadão com capacidade eco- 
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* Deputado da UEDS 


Distribuidor Exclusivo 

Noprinformática, Lda. 
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Sérgio Machado dos Santos * 


Q ensino da Informática mereceu uma atenção multo 


no planeamento dos cursos da 


Universidade do 


Minho (UM), tendo em vista não só a resposta às 


graves carências nacionais em técnicos 


para as potencialidades dessa 


em te 
Je auxiliar no exercício de uma (qualquer) profissão o 


motor do progresso e bem-estar social. 


£: nesse sentido que, desde o seu 
início em 1975, todos os cursos da 
Universidade foram planeados de 
a incluir no seu curriculo pelo 
menos uma disciplina propedêutica 
& de ay ira 
posição por parte in 
ra Educação de um plano curri- 
cular nacional (único) para os cur- 
sos de Letras acabou por impedir 
quea ideia se concretizasse para os 
cursos de Ensino em Português- 
Francês e Português-Inglês, facto 
que a UM ainda hoje lamenta. 
Foram também, desde essa data, 
criados meios de computação para 
a essas e outras disciplinas, 
com vista a incentivar a aplicação 
das técnicas informáticas nas várias 
disciplinas ao longo do curso, 


Licenciatara em Engenharia 
de Sistemas e Informática 


A formação específica em infor- 
mática foi lançada no ano lectivo de 
1976/77, através do Curso de En- 
genharia de Produção, ramo de Sis- 
temas, com o objectivo de graduar 
um corpo de engenheiros generalis- 
tas com uma sólida preparação em 
informática, designadamente em 
ia de gestão, e vocação 

ferencial para a análise e gestão 

de Centros de Produção e de Servi- 

ços. Foram neste momento já gra- 

duados cerca de vinte licenciados, 

* que facilmente se integraram no 
mercado de trabalho. 

Perante as carências de especia- 
listas com formação de base em in- 
formática, a UM dedicou um 
grande esforço ao recrutamento e 
formação científica de pessoal do- 
cente nessa área. O investimento 
feito revelou-se altamente produti- 
vo, dispondo a Universidade neste 
momento de doze professores dou- 
torados nos domínios da Informáti- 
ca e dos Sistemas, ligados à UM 
em regime de exclusividade de fun- 
ções, para além de vários assisten- 


O 


SOFTWARE 


€ 3 Sistemas operativos 


COM O MICROCOMPUTADOR APRICOT OFERECE-SE 
8 Diskeites programadas, contendo um total de 136 ficheiros, incluindo 


tes em fase adiantada de prepara- 
São de doutoramento. a 


alunos levou à sua reformulação 

1980, passando a ter a designação 
de Curso de Engenharia de Siste- 
mas e Informática. Com essa reor- 


gan » que reforçou a compo- 
nente de Ciências de € 
conferiu omputação e 


onieriu uma maior maturidade às 
disciplinas da especialidade, a En- 
genharia de Sistemas e Informática 
passou a estruturar-se em cinco 
áreas principais (as Ciências Bási- 
cas e de Engenharia, a Engenharia 
de Sistemas, as Ciências de Compu- 
tação, a Informática de Gestão e a 
Engenharia de Computação), con- 
duzindo a três ramos de especiali- 
zação levemente diferenciados em 
função de um número de opções 
nas três últimas das componentes 
referidas. 

Em termos de escolaridade, o 
curso tem a duração de cinco anos, 
incluindo nove semestres de escola- 
ridade e um semestre final de está- 
gio com apresentação obrigatória 
de dissertação. Os estágios são 
orientados simultaneamente por 
professores da Universidade e por 
elementos das empresas fornecedo- 
ras de estágios e constituem um 
bom elemento de integração dos 
alunos no mercado de trabalho e 
um valioso «feedback» para avalia- 
ção do curso e do cumprimento dos 
objectivos propostos. 

A continuada pressão para novos 
ingressos e a constatação de um 
mercado de trabalho ávido de novos 


licenciados levou ao aumento do. 


numerus clausus em 1982 de 30 pa- 
ra 60 alunos. Mesmo assim, verifi- 
ca-se que o curso continua a encher 
ea atrair alunos dos mais bem clas- 
sificados do ensino secundário, sen- 
do de prever a necessidade a breve 
trecho de novo aumento do nume- 
rus clausus. No corrente ano lecti- 
vo, por exemplo, os alunos coloca- 
dos no primeiro ano do curso têm 


O Bom Jesus 


não «csqueces a Universidade do Minho 
Responder a todos os desafios sá 
classificações de ingresso entre 15 e carências do país em pessoal espe- 


19 valores. É de salientar ainda que 
a Engenharia de Sistemas e Infor- 
mática tem vindo a absorver alunos 
de todas as partes do país, eviden- 
ciando o interesse nacional de queo 
curso se reveste. 


O Centro de Informática 


A expansão do curso em número 
de disciplinas da especialidade e 
efectivos discentes levou à necessi- 
dade de reforçar os meios de com- 
putação do Centro de Informática 
da UM. Assim, foram instalados 
no início de 1983 dois novos compu- 
tadores de média/grande capacida- 
de, um ECLIPSE MV/8000 e um 
S$/140 interligados, que suportam 
cerca de 60 terminais dispersos nas 
instalações da Universidade em 
Braga e Guimarães e destinados ao 
apoio à investigação, a aplicações 
administrativas e primordialmente 
ao ensino. Dispõe-se também de 
um número razoável de computa- 
dores monoposto, em configurações 
diversas de memória, capacidade 
de disco e sistema operativo. O La- 
boratório de Electrónica Digital, 
que apoia as disciplinas e projectos 
ligados à Engenharia de Computa- 
ção, inclui ainda vários sistemas de 
desenvolvimento de microcomputa- 
dores. 


Mestrado 
em Informática 


São graves e bem conhecidas as 


1.º computador da 4.º geração — 


HARDWARE 


— Arquitectura Multiprocessador com 


€ Microprocessador 16 bits “autêntico” (INTEL 8086) 
€ Co-processador BOBS. gestão automática de periféricos 


cializado em informática, bem o 
mo os respectivos reflexos nega! 

na capacidade de utilização das no- 
vas tecnologias na pi ed 
das empresas e serviços. A prepara- 
ção de pessoal neste domínio conti- 
nua ainda, em boa parte, a ser feita 
pelos fornecedores de equipamen- 
tos, por empresas de serviços ou por 
via autodidacta. Assim, não é de 
estranhar que muitos profissionais 
de informática não disponham de 
uma formação científica de base 
adequada. Procurando responder a 
esse problema, a UM iniciou em 
Janeiro de 1983 um curso de Mes- 
trado em Informática, com especia- 
lidades em Ciências de Computa- 
ção e em Informática de Gestão. O 
curso está organizado no regime de 
unidades de crédito, incluindo as 
áreas científicas de Ciências de 
Computação, Informática de Ges- 
tão, Técnicas e Modelos de Len 
gação Operacional e Engenharia 
Computação. É oferecida uma ga- 
ma razoável de opções, sendo 40% 
dos créditos flutuantes entre as re- 
feridas áreas científicas, de modo a 
permitir a cada aluno a escolha do 
elenco de disciplinas que melhor se 
adapte à sua experiência prévia e 


um ano de escolaridade obrigató- 
ria, dividida em três períodos com 
cerca de dez semanas cada, seguida 
de um período de seis meses para 
elaboração da dissertação. Para 
efeitos de ingresso, aplica-se o regi- 
me de numerus clausus, que no cor- 
rente curso foi fixado em 1S alunos, 
sendo admitidas candidaturas de 


— MS-DOS 2 0 (o mesmo usado no IBM PC) 
— CP/M 86 — Plus 
— Concurrent CP/M 86 (multipogramação) 


O 2 linguagens de programação 
— MS-Basic. o mais standard dos interpretadores de Basic da Microsoft 


— Personal Basic, um potente interpretador com detecção de erros 
na fase de| entrada do programa 


& Programas de Gestão de sistema 
— Configurador de caracteres 
— Contigurador de teclado 
= Configurador de perifáricos 


€ Opção de processador aritmético de muito alta velocidade, 8087 
— 256K RAM standar, expansível para 768K 
— 2 unidades Micro diskente Sony. 315K cada 

Opção futura de dupla face (720K) e de discos rígidos de 5. 10. 20 e 40M. 
— Opção de modem integral, com marcação automática 


— Interface paralelo bidirecional e série (sincrona e assincrona) V24 
— Ecran 8, fósforo verde, de alta resolução (8001400 pixeis) com filtro ópuico anti-rellexo 


que inclui um relógio de tempo real, calendário e calculadora (8 teclas de funções fixas 


— Ecran exclusivo de identificação de teclas programáveis (inserido no próprio teclado), 
e mais 6 adicionais. legendadas automaticamente pelo Microscreen) 


— Gestão de diskertes e ficheiros 
— Programa de comunicação 


— Sistema de ão de gráficos 
— Emulações BM PE Y 


— Rotinas de execução para compilador Basica e Cobol 


— Programa de modelações SuperCalc 
— Programa de Agenda Electrónica Superplanner 


5 Manuais, documentando toda a operação do sistema: 


— Totalmente portátil (pega integral, receptáculo para teclado. apenas 8.5K) 


E 


Engenheiros Consultores, LDA. ; 
R. Tomás da Anunciação 53 - A 1300 Lisboa / 
Telf. 68 13 44/68 12 43/ 68 48 27 
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fem = — 


ci 
UM Ay 


Concurrent CP/M 86 e CP/M 86 User Guide 
Configurator Guide 

MS DOS User Guide 

Ouners Handbook 

SuperCalc/Superplanner 


Telex 43436 COMPUT 


VAvns q 


Ao adquirir o APRICOT, a Landry oterece um serviço de actuali- 
Zação e valorização, enviando-lhe todas as novas versões dos 
Seus programas, novos manuais (em português). etc 


ACEITAM-SE REVENDEDORES PARA AS REGIÕES AINDA NÃO PREENCHIDAS “ 


bia que o CLUBE Z80 associa, desde 

1082,” ins os utilizadores de MICROCOM- 

TADORES? 
ae por 1500$00 anuais, receba mensal- 
mente a única revista para micros — a do 
CLUBE Z80 — com artigos, programas, 
ideias, trocas, novidades, etc. 20% desconto 
em software para sócios. 

«SEGURANÇA», O novo programa para có- 
pia do seu software. 

Preço: 1200$00 — Exclusivo para sócios. 

Contacte-nos: CLUBE Z80, Av. Boavista, 
832-2.º. Telef. 65127 — 4100 PORTO 
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Protecção 3 
mai uí 
* rien bimento- ) e o 
Luiz Francisco Rebello nqinaram a OPS e de fun- 
no Código e am dd 
No último caderno de Informática, integrado n“O do, qu rei exp 
Jornab de 18 de Maio, o dr. José António Barreiros, 
i propriedade intelectual 


ências da 
arisprudencial 
atenção, 


troduzir no elenco — rei até urgente, “ 
r deixar o terre li 


Porque alguma res; nsabili ter encontrado in ê 
dade me cabe nessa Loção le- dentais referências num núme: deverão im 
gislativa, como elemento m da «Ordem e 
de trabalho que prepa- , de cuja redacção dm 

o novo diploma s ro. dass, , alié 
uções laterais, 

aliás, «Código riam "O recurso às regras A 
irei contratação, à tutela os - 
Ata e ago dos de indústria, à repressão a 
or alguns ma fase 

preliminar sobre O 


vés da legislação so- 
assunto, for 


tador atra 
ireito do autor, «mais 


areceu inútil 

considerações sobre a qu 

suscitada no interessante artigo não (se) fez do que expressar O 

do dr. António Barreiros nto de vista “internacional- vamente aba 

Não tanto para justificar, fun mente maioritário, largamente reconhecer que só em parte sa- 

damentando-a, à opção toma- adverso e reticente ao recurso a tisfaziam OS fins em vista. Sem 
m con- ualquer meio de defesa prove- juízo das suas característi- 

o Direito das cas técnicas e da sua utilização 
i os programas de 


industrial, T 
or- computador são, essencialmen- 


te, criações intelectuais, € 


da, como para trazer U 
um debate acerca de 


2as5 de Outubro de 1984 
no Pavilhão Portex-Porto 


EXPOSIÇÃO 
PORT LIGESA 


INFORMÁTICA 


integrada no 


3 


3º CONGRESSO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA 


Para qualquer informação elefone 
complementar t: 
para 6575E0. 
ou Telex para 13580 Macro P e contacte com PRN 


CERTAME feiras exposições e congressos ida 
Rua Arco do CarvalhãoT-Eº dt - 1000 Lisboa 


ni 
organização e coordenação tecnica CERTAME 
com opatrocinio de 


A 
SSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFORMÁTICA 
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chinery ( 
mento de Computação), x 
-americana que congrega mais 


nais e utilizadores ei 


cepção, desenvo! 
ção e aplicação 
moderno às técnicas de computa- 


controlo automático e simulação de 


Para tal efeito o Grupo Portu- 


Esses três países são as Fj: 
inas, Os Estados Unidos di. 
ungria, que respectivamem 
Novembro de 1972 te 
zembro de 1980 e Julho de 10. 
tornaram explícita a Pe 
dos amas de computa 
no elenco das obras pro e 
jo direito autoral. Digo idas 
naram explícita», e não tor. 
«introduziram» nesse rs os 
rque, sendo a enunciaçã, 
das obras abrangidas na O 
tecção legal meramente e 
líficativa, eles já beneficia - 
dessa protecção — e io 
sim é que em vários palaés | sá 
deriam citar-se, como ( 
Jos recentes, duas dei - 
nesse sentido do Tribuna 
Grande Instância de al de 
roferidas em 2 de Nov Paris, 
de 1982 e 14 de Junho de 19%) 
) 


(Chapters), quer norte-ameri 
quer de outros países. Americanos, 
Entre os membros da ACM 

am neste que 


fa célebre lei com o mesmo nome 
Em reunião preparatória da A 
ção do Grupo Português da ACM 
realizada em 26 de Abril foi eleita 
uma comissão instaladora consti 
tuída pelo eng.º À. J. Simões Mon. 
teiro, dr. J. Marques Henriques É 
eng. 1. C. Baptista Maia, a qui 
tem em curso o processo de elabo- 
ração dos estatutos, bem como a di- 
namização dos Membros Portugue- 
ses para arranque da iniciativa. 
Qualquer informação adicional 
ser pedida para Comissão Ins- 
taladora do Grupo Português da 
ACM a/c API, Av. Almirante Reis 
127, 1.º-Esg. — 1100Lisboa. 


processos; promover a livre troca de 


DE GRANDE PORTE, MINIS 
COM PROGRAMAS DE 


aluga 
COMPUTADORES 


ERICSSON - PHILIPS 


E “PERSONAL COMPUTERS” 
CONTABILIDADE, SALÁRIOS 
E OUTROS PACKAGES STANDARD 


FOTOCOPIADORES 


COM OU SEM “SORTER” 
COM OU SEM REDUÇÃO E AMPLIAÇÃO 


PENSE BEM ANTES DE IMOBILIZAR 
PENSE EM ALUGAR 


CONTACTE-NOS PESSOALMENTE OU PELOS NO 

SSOS TELEFONES. 
LISBOA * PORTO e COIMBRA e FARO e LEIRIA + BRAGA 
PONTA DELGADA * FUNCHAL 


SE A SUA EMPRESA É N 
SE ESTÁ EM TRANSFORMAÇÃO OU A MPLAÇÃO 
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Gesenvolvimento, 
mia de merca- 


is de economia plani- 


menos curioso é 


1 
f 


não foi a cópia de 


Ms gelo na conduziu à de- 


no Código por- 


m, antes, razões 
E e cositivas, uma e 


nadas com a na- 


ed 


Distribuidor para Portugal 
ce 


Portugal 
Rus Sanches Coetho, 2 
Teiets. 777012-770661-77 1130 


1600 Lisboa 


tureza intrínseca dos 
mas de computador. As talões 
negativas levaram q afastar 
Fecurso so direito das A 
As positivas, a ado; tar a regu- 
lamentação do dire, to de autor 
a Por aquelas, , 
nvenção de Mun 
sobre a concessão de Edo 
europeias, assinada em 5 de 
Outubro de 1973 e em vigor 
aged à igual mês de 19 x 
onar explicita, 
no seu artigo 52º, E ph ias 
c), Os programas de computa- 
dor entre as invenções que não 
são patenteáveis, como aliás já 
acontecia na legislação interna 
de alguns países, entre os quais 
a França desde 1968, mais não 
fez do que dar Expressão legal a 
uma tendência que vinha já a 


firmarse de há muito na doutr 
de 

lados do Atlântico ani 

tir de então não fez 


Patentes, 


acentuar-se. Mesmo autores 
que, à semelhança do professor 


' 


belga Frank (x 
versidade de Eine da Uni 


ç Bina, con o 
Fam «tecnicamente isa 


hecer que é « 
cia oposta que paha 
outro especialista da matéria E 
alemão Eugen Ulmer, «as ques. 
tões do direito das 


ase do - 
cálculo cientifiio, É é 
ou lógico, que, como tal, 
tão, pertence ao dominio da 

* € antes constitui uma 
criação intelectual no sentido 
em que esta é protegida pelo di- 
Feito de autor. À isto não obsta 
que o tratamento das instru- 
ções que constituem o progra- 
ma e a obtenção do resultado 
final se possam considerar ope- 
rações de natureza técnica: tais 
operações são exteriores ao 


ma, é 


cs ess 
É Pro das 

Programa, embora o pressu- artigo 4.º do pese gi a: canos vinha ope 
ponham, ta) como acontece, priedade Indust pebrdo sus- dos ds a. 
em relação à obra literária ou cia as várias objecto de prá de compute ma ( omissão 
artística, com a impressão de ceptíveis de serem por ma 974 nos EU u ação te 
um livro, a gravação de uma patente. Não dado número 5 o estudo de protegidas 
composição musical num disco acaso que. no Cm dos lógica da raderde que. sº 
ou em qualquer outro suporte do boletim da o Roldám Ca- .€ coco asso 
material é 8 loura deteo por Advogados, Benito ar q rio pe ha dução do 
um aparelho destinado a esse sahé, director do da Informá- Gepois. propôs 4 ter om vigor 
fim, ou o registo sobre película nal para o Ensino Madrid, so a emenda Pá as q 0d 
de uma obra cinematográfica tica, como sede em a Um o save ted veC “egremas 
Ou televisual e a sua ulterior sumariar os divers Soicabilidade aos o qu 
projecção ou comunicação por relativos à ee FUTESS distim- apt comp! O viria à vert 
máquinas apropriadas. Trata- jurídica da inform sis gro fo imbro de 1980 1d om: 
se, no fundo, de uma afloração gue entre O sdgpe amentos. e p-s0. Neus€ mesa a favot 
do princípio de que a obra inte- gramas e Fa Ç brio os aU aj mobuçás. 
lectual e o respectivo suporte (o atribuindo esta direito de contra es é retuiaa 
“curpus mechanicum») são rea- industrial e aquela ao de aando-se sq 1 
lidades distintas, submetidas a autor. dose estes. Entre 08 ração de 
estatuto diverso, como nitida- foi decisiva à ace 
mente resulta do artigo 7.º do o direito de auto tentes é 
Código do Direito de autor vi- und e o direito das om a 
gente. Um computador pode Experiência doutrinal ideia; ora, mais sq 
ser patenteado, os processos o pri 
técnicos a que obedece o trata- a» 


mento de dados e conduzem ao 
resultado final podem-no tam- 

m ser, mas o programa em 
si, esse, não cabe no âmbito do 


Mas há ainda razões positi- 


m à o 
E que asim 


Se está disposto a afirmar-S€ 


no mercado da micro-i 


Colocamos à sua disposição o prestígio e a 
organização do maior construtor europeu de 
computadores, para que alcance o sucesso, 
neste mercado altamente competitivo e em 


expansão. 
Sem limitações... 


Em função da sua capacidade, dinamismo e 
motivação, terá acesso a diversas linhas de 
produtos ICL, bem como o apoio dos nossos 
serviços de Marketing, Vendas, Suporte e 


Formação. 


E porque a diferença está no Software, irá 
beneficiar do investimento que a ICL Portugal 
fez em programação, utilizando as nossas 
aplicações de Stocks, Pessoal, Contabilidade, 


PRETENDEMOS 
ALARGAR 


A NOSSA 


REDE DE AGENTES 


F 


mn TRADERPONT 


nformática 


Facturação, Processamento de Texto... e 
muitos outros sistemas especializados que 
os nossos utilizadores desenvolveram — 
Gestão de letras, Imobilizado, Hotéis. Advo- 
gados, Retail... 

Com o melhor Personal Computer do mer- 
cado, (8 e 16 bits) multi-posto e multi-pro- 
gramação, écran a cores ou monocromático, 
impressoras de matriz e de qualidade, ou 
com o sistema DRS 20 multi-micro conectá- 
vel em rede local, com até 16 terminais video 
e 16 impressoras, oferecemos-lhe a oportu- 
nidade de se juntar à nossa equipa — TRA- 
DER POINT. 


Contacte-nos. 
— e e e e e e e e e e a e e e e e e 


Porque Você quer qualificar-se para nosso agente. por favor devolva 
este cupão devidamente preenchido. para: 


ICL COMPUTADORES LIMITADA 
Av. Estados Unidos da América, 57-A/B — 1700 LISBOA 


NOME 


DN 


NOME E MORADA DA EMPRESA 
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4 Experiência doutrinal 


Programa, é a respectiva ex- riamente ditos, quer no to- 
pressão que se visa teger Menta à emo e recupe- jo Pratt de su” 
contra as utilizações ilícitas de ração de obras protegidas e conced rtis- 
terceiros. Para reproduzir as à iniciação de novas obras fl din Po ser comt- 
alavras do já citado acórdão pela informática, no sentido N de humana» 
rancês de 14 de Junho de 1983, de a sus regulamentação se alada a fácil rebatê-las, 
«o suporte logístico de um com- efectuar «segundo os prin- cando com Gotzen. que 
putador é uma obra do espírito cípios gerais da protecção dir ho de autor não protege 
na acepção legal em curso, por: mediante o direito de autor, “O Pa a pesquisa gratuita do 
quanto a sua claboração, origi- tais como designadamente 03 béio mas bém asobras que 
nal na concepção, arquitectura definem as convenções interna- êm um valor sobretudo 
e expressão. contém a marca cionais sobre a matéria, sem t 
da personalidade do seu autor e que de momento seja exigível à e "de revistas, ou que dese 
ultrapassa as limitações da pu- Introdução de quaisquer modk- am no técnico 
ra lógica». Não admira por isso ficações nesses princípios? utilitário, como 05 planos 
que as várias comissões c gru- (1982). i arquitectura ou os desenhos * 
pos de peritos, governamentais Seria enfadonho analisar mqcios: e, por outro lado, 
ou não, que desde 1971 a OM- aqui em pormenor às teses da- ue toda & lingua 
PI (Organização Mundial da queles que, limitando a protec- ê mete para um 
Propriedade Intelectual), so- ção do direito autoral às obras Ceqigo semiótico, € muitas são 
zinha ou em cooperação com a de natureza estética ou impre as obras que só se Li im a 
UNESCO. tem convocado, se sionados pelo automatismo E legíveis à generalidade a 
pronunciem, quer no caso dos processamento dos aura in: - soas após uma descodific 
programas de computadores tegrantes do prog 


nar € gerir dados sobre 

nada?» A questão é colocada por soas, tem tido pouco AS pes. 
Ilídio Antunes, nosso prezado junto da opinião ábliço Pete 
colaborador, no editorial de número da «Revista de Inf Este 
Abril da «Revista de In- tica» é um contributo AR Ormá. 
fomática», publicação que pas- ra um debate a que «O jon 
sou a dirigir desde o princípio do Informática» tem con Jormaj 
grande ec ds cl 

«1984 — Que defesa para à anos, e seis 
é o título ra edição de Junho. Ro nesta 

lente capa da «Revista de Infor-— depoimentos de dois » insere - 
tas na matéria, rabo 
especialmente dedicado à = Matos Pereira é ainda Garcia e 
blemática dos Direitos do Ro-— trevista com Fernando Ant.” 
mem e da defesa da sua privaci- coordenador do a 
dade. Tema actual, dado que O  formática de «O Jormab, de In. 


elecções 
de Rádio 


REVISTA MENSAL DE GRANDE PRESTÍGIO! 


ELECTRÓNICA e TV é COMPUTADORES * MICRO-INFORMÁTICA 
Se não a encontrar nas bancas, peça-nos um exemplar 


GRÁTIS: 
ALVARO TORRÃO > é 


A. Fernão Lopes. 8 
1096 LISBOA CODEX 543136 


TOU ae corrremm 


Acompanhamos a sua expansão! 


Configurações Min. Max. 
- Biprocessador 8e 16bits Be 16bits 
Memória Interna - 512 Kb 1024 Kb 
Disco winchester “19 Mb 95 Mb 
Floppy (Diskette) 1Mb 1Mb 
Écran a 8 cores 1 4 
Impressoras . 1 2+4 


Sistemas operativos EP/M 80 e 86, MPIM 80 e 86, MS/DOS. 


sita crescer, se o nível do seu negócio se enquadra nestas configurações, contacte-nos! 


Se tem um micro e neces: 
dos quer em Portugal quer a nivel internacional. Consulte-nos. 


Também temos para lhe oferecer programas de aplicação amplamente testa 


Representante em Portugal: (O) oriNFORM, LDA. R. Filipe da Mata, 31-10. Tels. 733078/733178 1600 LISBOA PI 
E aa 
RE pç evo 
“ 


8-1 ) = 
Co Jornal 15,684, 


= 


To) Ss, form 
itação empreiteiros; Ecedore: 
smirbr! pe e CUstos globais é ado E OR 
pica já não per ponto 150 mil Subtipo de obra, PoE 
qr rerido às le pre- 
dota de cumprimento de pra- Diapos 
ie acabamento, a não Ição estratégi 
pede , etc., e que beneficiavam o 
Pd a 
5 


expeditos. Sistema informáti 
à ietalicão um DÉCIO e re Val permitr rolê 
SO VAX 780 no LNEC com term. Laborataui iNstalado no 
o emicrocomputadores ligados a ria Civij oi? Nacionaj 


0 “ac 
“mpanhar” as 


empreitadas 


p SÃO conjunta go 


Preços e os (não) cum 


e : 
k — tará ainda Som um 
anualmente largos mi. Sistema (DN 87) de terminai 
plo e contos. Este contojo trategfomPuitadores dispostos “ee 


trategi 

proporcionado pela infor. Sectores do Mi 
efação dos serviços será depois riem à saber: JAE Junta hu 

aos e Comu- Geral das Estradas, Direcção- 
ções. Segundo a dad O Direcção-Gera Eq 
MES está a dar a óio Fa máxi- Regional e Urbano, ex-F! d 
Dispositivo. À razão? A E a enento da Habitação rindo de 
e imestimentos feitos pelo Esta- al das Ções Hospitala- 

-se exactamente nas áreas TS Di Geral d Recu 
d Sibiação o Obras Públicas. de Aproveitamentos Hidráulicos 
"a principais objectivos desta sico é Dipo al do Saneamento Bá- 
piciativa são O acompanhamento 


giros necessários; fazer o acom- € Planeamen 


ial pa: 
DAC, por pa econômica das Obras Públicas € Fabicaçior 


terio fixados; possibilitar a análico dos UM DEC-10 e 


“ia de programa. 

À à. TEM € controlarem os investimentos 

A! » trabalhos a mais, revi- do MES, servindo-se de diversas 

qhes de Er determinar Os Pa- "alíneas, nomeadamente fichas de 
jeitos por empreitada ou Tendimento, Planeamento 

pr empreiteiro, € por comparação 


bra 
: aleular os montantes em dívida; Edo 


» facturação (cad, 
revisão de Preços, avalia- 


E d : il 
quantificar os investimentos por São de Egas contabilidade e 


Bestão de pesso 
,pstor; dispor de listagem das otros é 


analisar, globalmente ou Poupança substancial 
«porserviço, o volume das encomen- 


O NÚMERO 1 DA MICROINFORMÁTICA 


TRS-80 


SISTEMAS rara: 
Gestão 
Cálaulo Cientifico 
Controlo 
Análises Clínicas 


; SOFTWARE: 
” Contabilidade 
Facturação 

* Stocks 
Salários 
Análise Estatistica 
Ficheiros 
Tratamento de Texto 
Gestãu de Bases de Dados 
Linguagens Basiç, Fortran, 

Cobol Pascal 


, 


NORTE 
PINIO Dt AZEVEDO & RANGEL, LDA, 
“000 runto 


NUA DO AMADA 414 Matt 20783 


— GABINETE DE ENGENHARIA 
Rua do Almada 412 Telef. 20253 


— LOJA - Rua João Pedro Ribeiro. 62] Telef. 492665 
4000 PORTO 


SuL 


BASE 2 informática é Telecom: 


unicações, Lda. 
DO TABACO, 74,1" Esq 1IOOLISSOA TELEF 869927 


Para além do Pessoal especializa- 


15.684 OJomal 


10-1 


a tá 


rat irma rã pp 


mp 
Veda = E 


Informática 


Do computador pessoal 


A val, 
dos muitos fenómenos interessantes do 


ao computador de bolso 


O fascínio 


e popularização do compu! 


utros compra: 
a de. Outros compravam 


de verdade é que há dez anos atrás ninguém Outro 
esperava que isto viesse a acontecer. Pelo men do E Vous 
é ) compravam porque 
: reduzida élit numa outros compra! E a 
- por uma reduzida 1of uns que comprav 
dr ae comum ferramenta manuseável por to- io Dm aprender & p a 


putadores é um lugar comum. 
O computador já é acessível a 


todos, 


fez com 


gasse ao público, ou que este 
chegasse ao computador? 

A resposta é simples, e escre- 
ve-se com duas palavras: com- 
putador pessoal. 

O significado da primeira é 
vago € escorregadio, podendo- 
se escrever livros € construir 

teorias sobre O assunto. Será 
mais fácil debruçarmo-nos So- 
bre a palavra que, no fim de 
contas, detém a chave da ques- 
tão: pessoal. 


«Pessoal» 


contexto, 


ueno. Simples. Fácil. Barato. 
Tudo aquilo que interessa ao 
grande público. Tudo aquilo 
que transforma uma máquina 
utilizada até há pouco tempo 


OJornal 


enter!) 


de qualquer um. E porquê? 
Qual foi a grande invenção que 


a informática é o futuro 


da a gente. 


A história começou quando 
ma certa empresa resolveu 
construir aquilo que de certa 
forma se pode chamas de PA 
putador do povo». Jma máqui- apo moda tam- 
na muito simples, ainda muito de dizer ii PE ento que 
imperfeita, mas com uma gra bém pego! - 
de vantagem: o preço. E apesar 
de ter os defeitos inerentes à E q 
dos os pioneirismos, à mi a 
pegou er de pontapé de Trocam o software entre si, tal 
saída para o fabrico de toda como os discos. Existe até um 
uma nova geração de pequenos top dos programas de maior sU- 
computadores «a sério». À van- cesso... ga pla 
tagem destes, por sua vez, era a Mas o progresso nã a 
roporcionarem as mesmas aqui. Os circuitos integrados 
potencialidades e os mesmos desenvolvem-se cada Eis as 
trunfos de outros computado- é Er E ri per des e la 
res bas ofisti O > , , 
tante sofisticados, com qe integração aumenta cada 
vez mais. Quer isto dizer que se 


um custo ridiculamente baixo e 
po res periotmar. consegue fazer mais em menos 

ces/) bastant de. E k à 
Piso a ao espaço. O que € bom, evidente- 
mente. Assim, depois de ter 


foi então que toda a gente co- 
meçou a comprar computado- 
entrado nos lares, O computa- 


TES. 


ar. À 
E o computador pessoal foi 
efectivamente um progresso. 
Paralelamente 20 se 


encontra-se ao alcance 


que o computador che- 


significa (neste 
bem entendido) pe- 


a fElemática 
comosCTT 

ea MARCONI 
participem já 
nesse futuro 


Em Abril último a Telemática assinou, 
com o Centro de Estudos de Telecomunicações de Aveiro 
e a Companhia Portuguesa Rádio Marconi, 
os contratos para o fornecimento 
Pl te computadores Vax" 11/750. 
mática contribui i i 
para colocar a informática ao isa das e RR 
através de um equipamento 
da mais avançada e comprovada tecnologia, 
reconhecida a nível mundial. 


“Vax é uma marca registada da DEC 


Jelemática 


CONSULTORES DE TELECOMUNICAÇÕES E INFORMATICA LDA. 
ua Cachino 39-12 * andar Leva GG 1200 LISBUA 


15.6.84 
ser er 


Por outro lado, con 


pe E cam 5 Eiro, em term E out E 
- tOS- Primeiro. de seu interior uma Em 
em dia, É possivel “a dependência: o nto mais avançada e mais colopia 
Ho um computêls cão bolso | não necessita , que permite uma ve pica 
ke visor de altf as cale umbilical Ley Se de a E 
e algu iga podendo mente E na elati 
pouco É mi a ne que a ilizado em qualquer si pod fog a para o baixo 
culad turo ted tuação e não tambem PR 
no apor ) se tornarão ago si nd 
ca ndalosas». Inf” Dispõe de men prático. ROM, ao TCEpçÃO a níve 
Memento, estes Pç ei ada mento pi de 
fizmento, a desvantagem permite O nto computadores pessoais (o 
dores t Jo aos is: O programas na sua dg larissimo «S ed 
em reias mesmo quando Eq gds exemplo disso) esteni 
ço. hoje um riscar às fai as Jectri- m regra 
Es verdade 5 que Tok se Sedade que ocorrem nos mo- qualidade impensa ta alta 
computada” Por cerca de vici mentos que adequados: te o preco elevado, E de 
cinco mil dos,-e pouca Possui também um a o computador de boi facto, 
gente está disposta 2 iv e ado, po ce dg EA mi ligar: o lugar anteri 
á uantia pelo prvi solução; m, a ETA : 
Pi des iniaturizaç o. As ai do monitor 04 apa- progra Lair Fa Saleu 
sim, 08 computadores de bolso, rejhodete - oi DE der veses masa ladora 
' e se ntrarem em Outra Cantagem que o tor à manho três or + 
a! continuam 2 em muitos superior é a velocidade dao ar, 


r 
xpansão, b) casos 
antenas na benefício de al sua notável precisão. tendo es- 


ipimente em conta que al- maior capacidade de 


guns- 
ns computadores visor alfanuméri ; 
cometem erros de cálculo qu som e outros Pier coa de 
jutamente ina! missível y santes, o o-não É teres. 
Computador de bolso uma que depois de operar um em conparaas co O acesso 


De qualquer forma, apesar 
de os compl dores d 


não terem a pot obtido com O número esperado rado. 


ência de cálculo 


«O Jornal Informática» também vai publicar 
indo assim 


Mirrosefe. O primeiro é da autoria de 
Arlindo N.M. Correia e de seu filho, de 12 
anos, José Alexandre do Carmo Marques 
Correia. Os autores chamaram-lhe 
«ENSINA DIV» e explicam que O 


papER 7: INK 1 


errado o INPUT. 


5 BORDER é 


L 

Es iRND+51 

«RND49! 

JRND SD! esta ben 

3uB 1509. 50 T 

300 INPUT af 
Esareyi o T 


32 


o=1004%a+105D+C 
x Ziod0+3+1004*b+10*C+d 


LET y=l0se+t 
pLOT 148, 127: DRAW -30,0 & 
x)AT 5,15,4 


119 

rau o,10 

120 PRINT AT 5,9:5 

125 IF ho=5 THEN Go TD 50 

130 IF ncy THEN INPUT qa. IF 98 
=INT 1004) THEN PRINT AT 21,0, & 


erto, Centinua 

CAINT Ar 7, 15;4a GO SUB 1600 E 

o TO 290 repete 

140 P ar 21.0: FLASH 1; EL o: S0 TO 200 


Go 1000;1= L0sra+ 


adissi 
SUB 1500: 


' 
60 TO 138 


. ad 
SU ISgur ra; Ir [aso-(aaru! TH e 

coil 81,6, Esta O. Ke! Se acto iContin 
que! Esta daria CORINT ATZ] 


as so Sus 1608 DO TO 300 B 

FLASH 1.AT 21,2. "Mao ] 
esta correctos. Dutra vez! N so soro PRINTF 
US 1500: G0 To 200 Sus 1500. 
302 PRINT AT 7,12:d 1100 INPUT Ca 
50s IF l0srasd)=4 THEN GO TO 33 qu*4) THEN PRINT 


oO TO 1100 


a 
a10 IF losratde4 THEN INPUT 
PRINT AT 7,1l2;d IF ab=ô TueN o 
RINT AT 21.0; "CERTO! 

». “PRINT AT 7,15.6 
co TU 200 ai 


a 

320 PRINT FLASH L:AT 21.0, 
d15SO. il efe! 
suB 1500. G0 TO 310 R 

3380 IF (104ca+d! 2=4 THEN INPUT 

b: IF ab=INT ((ldsCa+d! cg! Y 
PRINT AT 21,0; Muito certo + 
culta o resto! “PRINT at 7, 
"BagCBaiho deRBi, af atoê 

= il: ss 
do. Repete! ai Riva E 
sus 1500 q TO 330 

UT cb: IF cb=tldsra+d! - 

qbag) THEN PRINT AT ararêgaro: 


PRINT 
ar 9S,12l;rb: G0 TD adro 
10 PRINT ar 21,0; FLASH 1, 0Ero 
ado. Calcula de novo O resto” E 
a Sur 1500: GU TO 400 
Soo IF n>=y THEN INPUT qa, IF a 
a=INT (0/9) THEN PRINT AT 21.0.º 
Correcto. Continua! Me 
PRINT AT 7,15;aa 
s0 TO sou 


cu THEN IN 
RINT AT 21 0 


PT 
PT 


co TO 2000 
8 PRINT AT 


ige + 

SuB 1509 
1390 INPUT 
qca9) THEN 
' 


so 3UB 1509 


E o papeis Quasi mes AE 
o Ieda o To sou BO 43105PRINT F 


50A INPUT ra: IF ra=m-i 

EN PRINT AT 21,0: “ES 13 certa! E 
“ PRINT AT 7,9 

co TO 709; 


ra. GU SUB 1600: 


«Bio PRINT FLASH Í,AT Bl,0;vErca So RÉTURA 

sus iseo Go TO 500 90 1600 LELU=2 a 
760 PRINT RT Feltic do O ads 
2.08 TF 1Dara+co=9 THÉN Go TO de  éP wdê VEES Sad 
casco RUE TREO” ANT lodsrariods+ E ra 3 
pitas TOR O A an as AA BEEP 47 
18.4. IF qb=00 THEN PRINT AT 21 DEEP. 


o] 


720 PRINT 1 
eliêso IN FLASH 1,AT ELO, Mal 
sUB 1500 GO TO 719 E 
23 par 5 
Q IF I0szra+c<e4 THEN INPUT qo 2sdo UL5 


so TO lo 


ne passa de pura coincidam. 


uma linguagem de Ef ge x 


valquer semelhança do valor futuro está solidament 


quociente e no resto, o computado: ; 
com a escrita e O som, se está or ala 


com à prátic 
se tem de aplicar 


resariais. CO! 
rática e da tc 


A 
pre fomos apologistas da as. O ini 


si Ocadas 
j sendo deveras liciant À 
do vio sa ant teó- dissertação teórica, não delzavana 
a prática quo ana que Possui 
Ned = Eira nas Organizações Complexid. É Tera 
iais, contudo a associação 


e da teoria deve ser feita 
pg conta a realidade existen- aluno com as suas eeessigaçÕes do 
dy a existir (os instrumentos de se baseava, 
e e previsão são Para isso ara a tal cadei n- 
: À assado todas às ten- formática bra Gestãos, a qa de ko 
qoesmo) utópicas de modelos irrea- Orme texto integral ( 

istas € impraticáveis mesmo que nosso): 
E uologicamente Puros. A uto- 


U “Tem sido larj AMEnte notici, 

é útil ao Homem em determina. à criação de de Privados js 
pi casos; é extremamente negativa Portugal, 

dos do transposta para as áreas da Admita que o seu Brupo faz parte 

quan eda gestão, da Comissão que visa a implanta. 
Vem isto a propósito Para focar cão da solução informática Conve- 

caso de «consultadoria», Fomos niente ao funcionamento dum novo 

Es Pessoalmente Por um Banco, 

con do Instituto Superior de Eco- Essa Instituição Pretende criar 

Eae a frequentar a Cadeira de de raiz toda à sua estrutura infor- 

art rmática de Gestão» que nos mática, desde a Sede em Lisboa, às 

colocou duas questões: diferentes Agências espalhadas pe 
1 — Que passos se devem dar Pa- o país. 

ra desenvolver um Plan 


O Director Pretende adquirir equipamentos 
de Informática? informáticos que respondam total. 


! 


M factor de Pri- Índios 


* Para elaboraç 
mento de Da- mesmo 


dos (CPD) ficará igualmente insta- 


lado neste edifício. 
. 


abrirá, no Primeiro 
às no Distrito de Lis- 


tura de 
o «OCR Apel Banca 
. 


OseuG PO, constituído ele. 
mentos Que têm a seu c; pdad 
NO sentido da informatização total 
esse Banco, Partindo das indica 
ções s Pracitadas, fornecidas pela 
E a Ministração, deve Propor “e 
Que anvapoS: pe ndo a, Um Plano Di de Informá. 
ai açam (PD1) definindo Entre outros, 
à o Amen OS seguintes aspectos: 
Ea, pm — A Equipamentos e res i- 
" VAScon igurações a adquirir. 
Pra tratar, na 4 am Presentação Eráfica da rede 
. e tele; 
ide que todas ; em 


Acções a dese; 
estejam implementação dal 
telepro- 


- “OMpromissos 
lo(s) Construtor(es) 
s 


seme 
Com factos reais é 


este Distrito, Plano Director 
m edifício da Informática 


À nossa colai 
fornecer ao al 


selhar det; 
dologias 


nomia para t 
mas considera, 
*consultadoria»: 


cheques 


em Portugal é 
». 


nvolver para a 
nformática. 
a assumir 
escolhido(s). 


mera coincidên. 
cla,» 


boração limitou-se a 


Uno algumas pistas 
ão do trabalho e ao 


ecer algu- 
ções nesta secção de 


É processa s: 


dfistri-  ecbackups. respes- 
multipomto. estrefa, sbeiodor . em 
buida, anel, hierárquica) pad a a 
tagens Ne uma re rar hab 
uma per si. outro meiras = 
de (o seu estudo e implementação) 


itadoria» e so 
título desta «consu x ad 
i locidades de trans- pi 
Perca diria de informação e rr srs ar - 
frequência etc., etc.. etc. Todo alunos E me E aos É 
ecos demasiado técnicas que | la a E 
quam + pa nã intra Ses o ec pasa, 
ae pálena e Ti des- ru que o ensino esteja afastado 
tes recursos e meios de transmitir, realidades. 


ização e imstalação de pro- 


de pro- 
º jectos: pre Reu 
jectos de investimento « j 
Godesi Comet Propor 
to bancário e «leasing»: o 
toria — apoio ao raio 
gestão instalação de projectos. 
Godesi qua tac ig 
16 des acaba E E Sek de Equi ntos e 
ear 2. À Soeiadade de E pamento 
Seis E God. Guias Sete. da nome, 
cio de de sistemas, 
ção e Petimeático, ae de é E H 
ativida es que “a E de «pac- 
a 
e! : E 
des da Informática: a Informá- Ro gu ph 
tica como meio auxiliar de ges- rasca Financiamento 
tão, as técnicas avançadas de Erajacõo ESET um eg 
análise e programação, imicia- peredhes PReEpeço, àa 
: o a uental, 3JS5-A (tel. 
ção à Eessncagdf motor AR Que tal, 
: na área dos : 
dinner o planeamento, 556498) 


es 
Divisão de Computador: 
Sul RIMA LDA 
E ore RAUJO & SOBRINHO. SCAS 
as necessidades de processa: É ti 
EBoninde alelées CON ai todês Os ramos de actividade E. hoje gls gro ANO. 
Negócios O pode oferecer COMET a Es a james de todas see” o 
ros sr e = ie eruado 
de informação big do aptos em pg total de informação à ges! MD cm E e il 
manter O fluxo ta é uma reflex Internacional, ui 18,00 pesca versa 
s a em volta do mundo. es is bem sucedidas com mais de: 27 dies 5 ja DRE 
Mihares de empresas das ado como a melhor 10 000 instalações e é um precioso suporte porque es! api Dn Rs E Ena 

Ei Emes ar eta. eg as ni. re PO 

: Sstamos a s; 
em todo o . já 'es para o O escritórios numa operacional em 7 pda ComabiiitcdNia IEEaiseaaaiEi cu FS 2 smp dedo a 
: - EE io as de cimo Ra Estamos próximos de s+ Contacte-ny 
- ár mamar f tod inte tas peça Nudort vem fornecendo soluções 

rede ef te. E nós para manter o pará de SR 

Capacidade pone a é ] 

finas ai administração pública. á 
k z sia elpida e indústnas especifica: 

seci 
transportes, outros 


Primeira Classe em Informática 


E a A 
15.6.84 OlJornal Me 


* 
ps 


di] 


ra de pequenos computadores 
para a profissão, o lar e o lazer. 
Estão presentes cerca de 160 ex- 


quedos, departamentos especia- 
lizados dos grandes armazéns E: 
bem como utilizadores semípro- 
fissionais do comércio, indústria 


2.º aniversário 


E SN? ormática, 
mpresas e Actividades 35.º Salão Internacional de Inf da «Cerebro» = 
à venda o n.º 22 da de sobre 
em Paris Está PD da Co imã é 
confe- rebro», dirigida por 
Novo microcomputador jo COB vários congressos e conte Cota que se assinala o segun- formado, POtagem lrnig 
035: SICOB terá lugar de 17 rências. Algumas das cemim im So co saída regular daquela ses de finger E Nharia que Ss 
da Control Data o mtundo co rio bedereeae 8 abordagem al Porta 
dias Es equipamentos infos cllação 
A Control Data três continus & No número de aniversário, Informário o de 
posição dos ses cientes um no. asa Pop ndo dor mb e 00 US o para ano e que contém 157 páginas, desta” or cons à poão da ros 2 
nal de pó pro putador proflssio- para utilização no IBM-PC e nos serão sem dúvida 08 mo o malor congresso europeu camse, um artigo Raul Ver- vendas). (director qo 
os its destinado a spot equipamentos compatíveis. Este principais centros de fui de «softwares. 
t teus stories no domínio da programa destina-se a permitir de um Salão que é pi do — Infodial.Videotez orienta. A 
ormação e reciclagem dirigida que os custos de formação sejam damentalmente aos ul trarão do no início para os bancos Sim 2 1984 
aos meios comerciais e indus- escritos numa variedade de Os lonais encontrarão Gio em 84 em pósio 
tas línguas, com os autores a usar Il- no exterior do pavilhão princi destaque o «videotex». Cerca de da Euromicro 
O novo microcomputador — carmo dum à apresentarão 
denominado «PLATO Personal Sontanoos cepueidades especiais DEM. Em 1983 o SICOB-O 100 s produ- 
uaisquer capacidades especiais OEM. uma exposição dos seu: Terminou, em Oslo, a elabo- alhos 
Training Pio E | aaa le formação. Dre pi a tos completando desta forma as do programa do Simpó-  tórios; Testeg a EEAÇÃO dos ey, 
memória expandível geiros lerências. sio 84 da Euromicro, o décimo Pedidas, 
até 640 K) e é compatível com o A Control Data é uma empre- têm acesso ao SICOB bastando em 1984 um aumen- ie de Redes, 
IBM-PC a ia o pn sa Intemácioga! He Conipate ag in rp nO mi de rig (17 de caga td R mp tea de Copas VLST 
esoitwares. merci! o res e serviços ' porão lação . 
ção é possível graças a um acor- pn ones ata Saldo eo sim acolhimento es O e antes, vindos de 114 (ops om io ip fc Tempo rabo estudei; 
presa nei pecial R H mação. e 
Fa bia Rara Ensolidado em 4.6 biliões de Decorrerão no âmbito do SI- países, foram mais de 42 mil en Copenhaga, de 27 a 30 de O concurso Enromouse % 
Simultaneamente a empresa dólares e um lucro Tquido de eee o em o isa rata Sata e as 
tornou pública a disponibilidade 161,7 milhões » são: Argumentação é progra ma- i Em 
ção; O projecto Esprit; À arqui- o 
International  Colóni tectura considerada prejudicial; ser ao Tta completo 
Computer show em Colônia Redes fe de sd E vento MICRO 
dores; Temas correntes de «soft- INF. p 5 = 
Está a decorrer o Internatio- lojas de electrónica, computado- e Unix — garantia de qualidade; 217, 7500 AE BsaO. Bor 
nal Computer Show — uma fei- res e vídeo, comércio de brin- As sessões incluem: Computa- Nederlands ede, The 
THES. lex: 44209 
N as 


Impressoras RS232C e PARALLEL, 
de 120 a 200 CPS e POWERTYPE (margarida) 


GEMINI 10/15X — 120 CPS 


DELTA 10/15 
RADIX 10/15 
POWERTYPE 


Acessórios 


— 160 CPS 
— 200 CPS 


— 18 CPS (margarida) 


GRAFSTAR PARALLEL INTF. CARD P/ APPLE II/ll 
CABOS DE CONVERSÃO RS232C/ PARALLEL 


positores nacionais e estrangei- 


ros, designadamente yr rd mg artesanal e profissões liberais. ova gama 
França, Grã-Bretanha, Austria, ug 
Itália, Estados Unidos, Japão, Além de vários programas de impressoras STAR 
Hong-Kong e Taiwan. complementares organizados À 
pela Radiodifusão Alemã e da em Portugal no de- guinte E 

Os Estados Unidos, com cer- participação de diferentes asso- correr de 1983 pela Rinforgama, 10/15X ga Star Gemini 
ca de 25 empresas, constituem a ciações profissionais que expli- E exclusivo (160 cps), Rad Delta 10/ Is 
participação mais forte neste carão em seminários e jornadas das Impressoras STAR em todo e Powertype (18 V1S (200 ps) 
certame que está assim reparti- as possibilidades da aplicação ' o País, esta empresa i da). “PS — margari. 
do: computadores 46 empresas; dos ordenadores, os comercian- neste período, várias centenas A A 
sistemas de periferia 29; trans- tes especializados de Colónia de Impressoras STAR DP Star, inclui ainda 
missão de dados 17; comunica- dos ramos de brinquedos, rádio, '510/515. A Rinforgama dispõe E de los, com a Sua 
ção 19; acessórios 21; diverti- televisão, vídeo e fotografia, de toda a gama de Im- Ovi: IBM, Star pib 
mentos 13; material de instala- apresentam uma loja exemplar STAR, com modelos 15X ie Radix 10/15; emini 
ção 9; software 38; software de «electrônica. A finalidade, de 120 a 200 cps, incluindo uma Art ) 
orientado no ramo 30; e serviços desse «Electonic-Shop» é de- unidade Daisywheel, margari- finir hoo Te item de. 
38 empresas. monstrar e se pode realizar da. E assim como pr de caracteres 

, à a integração de uma nova gama As Impressoras com- Ti as Opções di 

as E fer prin de artigos — de ordenadores do- — patíveis com todas as marcas e enfárico, duto Sejam itálico, 
retalhistas de equipamento de mésticos e de diversão, na oferta modelos de microcomputadores, alargado, oO, elite 
escritório, de rádio e televisão. já existente da loja. são assim apresentadas nas se- outros. do, entre 
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stair 
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A DIGICOMP, representante exclusiva da 
o SUPERMICROCOMPUTADOR SAGE IV: 
Microprocessador MC 68000 de 16 Bits com registos internos de 32 Bits funcionando à 


MHz. 


sf) 


PROCURAMOS AGENTES EM TODO O Pais 
PARA ESTE JÁ FAMOSO SUPERMICRO 


Memória desde 256 KB até 1 MB sem walt states. 
Disquetes ou discos de 12, 18 e 40 MBytes 


Diversidade de sistemas operativos IDRIS (Tipo UNIX), CP/M6SK, MIRAGE, ADA, p. 


COMPUTER 


firma SAGE Computer Technology, apresenta 


SERIAL BOARDS — GEMINI 10/15X 


SYSTEM, MODULA II, PDOS, MICROAPL, HYPERFORTH. 
Multi-utilizadores (até 6 terminais). [etc 
Diversidade de linguagens Basic, Cobol, Fortran, Pascal, LISP, ADA, MÓDULA Nine 
Muito software disponivel incluindo Base de dados relacional, Spreadsheet é pato 
O mais rápido microcomputador do mercado com performances melhores que alg 
clássicos minis e a preço muito mais baixo. 

A DIGICOMP, além de continuar a oferecer o melhor software de gest 
nas e médias empresas, oferece agora a máquina onde estes programas 
zes mais rápido: Facturação, Stocks, Contabilidade, Salários e Controlo 


=SHAGE 
DE cima 


ão para as peque- 
correm 10 ve: 
de Produção. 


Rua Ana de Castro Osório, 4-B 


OLIZERa(] 1500 LISBOA 
— sem Cort idis 
mem  Telefs.: 71 1237 — 71401 28 
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DIG ICOMP qr externónco, tm. 


Rua Campo Alegre, 506 * 4100 Porto * PORTUGAL é mM 666501 e TLX 22105 
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